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FAIB ' 

V„ r o,|a que alli se formara, 

» paleutra, ao <nhir 'la tarde, 
w ilestaeava eomo o ma« 
* 11 ». «emplor «leaaa raqa forte 

TL» vroduai.lu pela »at«;e. 
a grandiosa e rude «lo Oeste. 
Sntre aquella gente affeita a ga¬ 
madas vertiginosas, em campo 
vre, como em esearpamentos pe- 
Iregwos h beira de ubysmos, elle 
urrava suas aventuras de aman- 
uiiior intrépido e de vaqueiro 
extern ido. Nenhum animal, por 
ravio e rijo, lhe resistira jamais 
destreza do corpo e a firmeza 
pulso. 

— Eu sei de um animal que 
àcilmente te deita ao chão e te 

avaea.a pés, observou Joe. 

— Qual é ? perguntou o outro 
ivamente, picado no seu amor 
roprio. 

— Uma mulher, retrucou o es- 
irlto indelicado do rústico va- 
ueiro. 

— Aposto como vou viver para 
povoado e trago na ponta do 
;o a mais bonita moça de lá. 

E a aposta se fez. 

.Tom, na cidade, obtinha sor- 
s em troca dos seus sorrisos 
egres, mas todas as vezes que' 
roeurava definir o geuero de in- 
resse (pie animava os seus e os 
lheios sorrisos, sentia que a fu- 
ura presa ,^e lhe escapava com 
1 ügehço’ar de mófa. 

Mary 'Stevenson, que conquis- 
ra an' suas preferencias, com 
lie se divertia nas partidas cam¬ 
bes, iiifts, em sociedade, evi* 
ava ’°* toda embevecida pelos 
ortezãos que sempre a rodea¬ 
ram. — —£~— 

t ^ om comprehendeu, então, que 
ess f animal” é, de todos, o mais 
anhoso, e decidio adoptar-lhe as 
anhas para melhormente pren- 
•o. Fez-se elegante, aprendeu 
. ^neiras .frequentou saráos 
jantares. Mary Stevenson ou- 

imnlJ 301 n parte, com des- 
endr°- a f (1<> com placencia. Tor- 
eza T violei j. ta,non te a sua natu- 
o vJ 0r ? f ; z ‘' ra se futil, grado- 

? I ,? ry Stev<m90n ’ 

havio mais le 8e afastava 

me mesmo « Jie ba, já, signaes 
menospreao 0 i rr itaçã 0 . 

‘ais d ftn ? la ? ao 8e P°ude 

°m deseqn ai * Sontiu Que amava 

e vaTe r P o ?’ ° acordada a alma 

íarv Vrl ' maroou k desdenhosa 

M)e^ ÍB encont r° da cida 

;ra 30 de òn.' 0í<tlU 8eu ru8ti co 
10r csvalln P °’ a ! reiou 8e u me- 
10 «tocado. ° Partiu para 0 P 011 * 

(ConUnüa na 7* pagina) 
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« • y -g"isrs-* 

a perturbadora actrlx dos gra M nauaL sua physionomia rudemente bella, seu corpo 

olhos negros, mu ^f™ 990 ' ^* d b ^ p ul ”^r. doloroso sncslo quem neUes dsinoro o olhar, 
flexível e provocante, que en^he ndemq t Ç f aco do globo ninguém ouve, de ani- 

inadvertldo do mal «jue se ,? au !?* E JL é de^outra^ maneira que os passaro» se tomam o sabo- 

recito 0 r^n^E^hoda^aA^na^rordad., nho é, na ospocio. senho um symholo.. 















































PALCOS E TELAS^^= 

EXPEDIENTE 

“Palco» e Teta»* 1 circula ás quintas-fei¬ 
ras, custando o numero avulso 200 réis; 
a afesignatiira de an.no (92 numero») 
109000; e a de pemeefcre ($0 numeros) 
59000. 

Numero atrasado, SOO réis. 

Acceitam-ae artigos de collaboração, não 
se devolvendo originaes, nexn se permlf- 
tlndo o anonynmto. 

Toda a correnpondencia deve ser diri¬ 
gida ao Sr. Mario Nunes, “Jornal do 
Brafeil". 

As asságnaturiUB podem ser tomadas 
com o Sr. Abrahão Lincoln, no balcão do 
^ Jornal do Brasil’', das 10 ás 12 e das 14 
as 17 horas. 

Representantes : 

Rm Oaznpos : Sr. Alberto Silva. 

Em Juiz de F.óra : Sr. Albino Esteve». 


Theda Bara 

Theda Bana gosa nos Estados Unidos 
de notável prestigio que ultunamente tefla 
augmentado pela auto-suggestão a que a 
pgrÍMbaçlora ac triz se tem abandonado, ac- 
ceitando^se com a indiscutível encarnação, 
nos nossos tempos de uma dessas gramjes 
figura sens.uaes, mysticas e mysteriosas qyg 
ficaram na historia do mundo antigo cumo 
typos de seducção irresistíveis e fontes de 
desvairados gosos e fataes prazgres. 

Deligbt Eyans, redactor da “'Photoplay”, 
pt.OCp.rQvi Theda Baia, em Chicago, onde a 
i Ilustre ac triz estava a passeio, “para 
mu il-a e dizer a verdade sobre ella”. 

Theda Bara recebeu-o em sen apartamento. 
Vestia uma “toifàtte” de tarde, azul tui- 
queza, ousadamente “drapée”, e nada eun- 
veniente... Ao tomar-lhe a mão, a actriz 
olhou-o forte e profoipjlamente n •* olhos 
e 0 redactter da -etríHi que 

“ta amar Theda Bara e dizn’ u vaidade 
sobre ella»._.?? 

E ora crédulo) ora incrédulo, elle foi re¬ 
gistrando O que ouvia da grande seductoxa, 

— So« muito criticada pdo que usq c 
no emtanto, devoto todo 0 meu carinho á 
confecção dog vestidos que 0 papçl pgdê. 
Arduamente p.roc.nro definir 0 caracter do 
ppt^O.naggpi que encarno. A’s vezes estudo 
dias e dias e nada me acode. Por vezes, 
minhas melhores inspirações me vêm á ho¬ 
ra do banho. Talvez seja da agua quente., • • 

— Ha quem me escreva perguntando se 
sou perversa como appareço nos films. 
Transmitto a pgrgvmta ao meu canario que 
responde “Tweét, Tweet”, 0 que tanto 
PMe ser “ sim, sim” como “ não, nãP”,.. 

Falou depois da alma dos pei^qmes e de 
outras cousas que Deligbt Evans já não ia 
percebendo muito hem, para declarar um 
seguida que nunca vae ver films senão os 
pr.QPxios e que muito pcmç 0 sabe do mun¬ 
do e ggnte cmematographicos. 

Í5ua vida é tranq.uiJla. guajpvb está cau¬ 
sada acha b°xn, á noite, deitar-se e dormir, 
Gosta, ás vezes, de jantar fora, indo cm 
seguida ao theatro, e opera. 

Trabalha Jnas 1 oras e mei.i uo “Trtfftíô** 
cada dia. Acha “T)ü Barry” 0 seu melhor 
trabalho e logo após “'Under Two Flags”. 

Seus novos trabalhos são “ < Cle°p'atra”, 
'“CaTaren” e “‘Camiila”, devendo ter inicia¬ 
do já uma nova versão cinematQgraphica de 
“Salomé^. 

Nasceu em Ginciaati, Ôhio, sendo seu 
verdadeiro mame Theodosia Qoodman. 

Uma das historias a seu respeito, can¬ 


tada pçjp seu agente de pyfefeMftâ e » 

(jutí seu snccesso como am*iz começou uo 
theatro Antuine, de Paris, onde começou a 

. « « 11 1 _ 1 ..■ .i 


ser conhecida como a mulher de ptesjonio- 
mia mais perversamente bei,la do mundS, 

Uma outra affirma que certa inscripção das 

pyramifleg do Egy.pto prediz a marcha ^ 


triumphal e a conquista do mundo iw xt , 
da Bara, como mulher ¥ampb<> ^ 
Mas a verdade é que hahil uctri. 1 
seus dias de escola supe*!^ • I 

Go°dman cedo desenvolveu unu- 
nar.ia aptidão para encarnar 
ma vida, antigas, mediev a es g modernas 


THEATRO 

Resumindo nossos artigos anterio¬ 
res pensamos firmemente que para que 
o nosso theatro exista e tenha vida re¬ 
galar, proporcionando bem estar aos 
qíie a elíe se dedicam, bada que repre¬ 
sentantes da classe tbeatral e ella pró¬ 
pria, sahi.ndo da apat.hia em que vi¬ 
vem, tomem as seguinte^ iniciativas : 

I o — Convocação, por parte de tres 
ou quatro figuras de prestigio, de uma 
reunião da classe pa.ra tratar do modo 
de agir para a consecução daquelles 
fins. Essa commissão levará um pro- 



O ultimo retrato de Mary RlcJkford me* 
r<6C®, .vem duvida, eer reproduzido nesta» 
pagina», onde outras homenagens têm 
sido prestada» á formosa © capti vante 
"esteella’’, gst© é hoje uma das gjorlas 
uorte-americanes. Depois, Mary imo é só 
uma linda ‘Mngèwtrá", é um» creatura 
vhria íle bondade. Agora mesmo, como 
nao tem filhos, adoptou todo mm asylo 
de crtalnças, qne mantem, cumulando, sem- 
ppe que póde, os asylados de carinhos. 


ji&tu de organisação do theatro que sir¬ 
va de base á discussão e em que clara- 
nientc se especifiquem as medidas iul- 
ÍM8S necessárias, esforços que a classe 
emproar e providencias a obter 
S* RSàe m moliços, governas Federal, 
Estadoaes e Mumcipaes, e Congresso. 

. classe, depois de definir 0 que deseja, 
deve nomei&r uma commissão aup a rc- 

Poente e que ficará incumbida de ex¬ 
ecutar as deliberações tomadas. 

. 2 Acção persistente da cammis- 
s ®°, ffl» agira junto da imprensa e dos 
pMerçs pyJílKLQS, Executivo e Legisla- 
tiví), sahcitamlo em nome da classe e 
neüa se apoiando sempre que parecer 


AGIONAL 

Ulil, tudo quanto fôr p.reçií,. ,. iVa 
mejuda regulavLmção do iJ..‘ atro. i\ 
commissão, em reuniões L...Lnoçft(k 
quando necessárias, dam c^beci^ 
to & classe da marcha dx^.-Labolb* 
resultadíjs obtidas, acceitand» a lvit, 
e auxílios, tudo einf.im quftJ. o 11 ^ 
sa facilitar a tareia 011 abrta.iar a 1 
são. 

3 o — Constituir-se em assoei 
para que seja uma força e cumo tal 
sa exercer a influencia benelhía que 
relação aos seus cQm.pQTientj .s êxen« 
todas as associações de classe. I lavenb 
theatro organizado essa asac.iuçâo é im. 
prescin di vel como regulado im de uda* 
as questões e conflictos que -e smdtâ 
rem, e ainda como prqmqtnra de tack 
as movimentos em favor iL* medida» 
que beneficiem o theatro e a cte 
tlieatral 

Taes, a nosos ver, as medidas pri 
mordiaes. Gostaríamos, pcm;ni, de co¬ 
nhecer sobre o magno assumpto, a opi¬ 
nião da gente de theatro. Itfcas mxvaí, 
objecções, esclarecimentos, nulo. em 
fim, que tenha p.Q.r objeoto msolver 
problema do theatro uaciaual teni. aga¬ 
salho nestas columnas. ‘^Icos e Te¬ 
las^ abre em suas coluuuu^^au> guo 
cuidam de cousas tbeatmo- nano aos. 
artistas, o espaço que lhes seju necessá¬ 
rio á exposição do sen mudo de pensar 
Esse marasmo em que tanta iuielli^eo- 
cia real e tanta energia nova se 
gam é que precisa desappauHiet. 

0 homem, mgu ideal 

(Rçrrç^Uy Dalton) 

“O homem ideal afartumulauí u 1 iiàx? 
te. Digo afortunada mente. p.Q.VjJ ’ ; ^ 

mana foesem pêrfeUfí» estí 1 ee.r.in , u 

triste e estúpido mundo. As IheU, — ■ 
sem enrrdo ; os theatro» íechatL;- a® 
por falia de material para as r.çÇPf‘» 
pe^r de tudo, nós mulheres defbr. ntam^rPL 
falta de mezerlcos. Um marido 
bolo que «e não d »ega eontuuui' ‘ 

QUAftdo H ae e«tá satisfeita e q 
também, muitas v^zew. ser inteor 
gesto. . 

Olhando sómente a face sujtèíb _ 
tão cDuclnerse q;Ue t> homt.m idea - gm ^ 
Pftijz, um certo ty.po de homem t’ )p ^ f 
d? muito perto o n,ue de r 

Fase typo de homem é bem ei ,',U : ‘.V 
muitos grandes ártiatas dev^í 1 !'. 1 .',. 
do do» mais populares fav.arite- - 1 r * 
americano iceal«. apn*se,uta-se. m-'- au 

assimi | e i,, : io 

E’ alto. bem conformada, e 
athlMiea. E’ rápido em gMlílbÜ m { ^ ferfí 
e o gne é mais importante, dsi a dí? 


tiUfflí) 

alíPte* 1 ’ 
^0 V€FÍfiíf 
uatc i ndi ‘ 






lie 


bom livimor. Roa appa.rcnc!;!. muv ** _t • 
b> par «)i,ho« e HHató ,',i 

pintam liomnm uosjmi ideal 

o ser bastante affiAO^;! t* dUcih 1 
«cus rtupdsiit»^,- 


’ UB* 






























PALCOS E ZELAS 




Para '■ 

éW» lr ' 
aíB 

“ara 

tíiver^ cm . A ‘ 
Entre os« íl 

h&”. 

nela “éüte 
£tO, € jt &0 J 
mvvJÇL 11 e3í<Uv 

| m assumpto 1 
-porréo-**^ 


3 > 


mil ,- da "Sitia de 
^ anu* “s i®í*ess&8 UHS 
> «SÍt°, auLes da eíUrfUltt 
Talai" da Bâiee«5**’ "«» 

e iriflrcftS 

T 1 y.pv H ram a remos da ■ ‘ mo- 

de 

sociedade, lui o maui- 
(l . di> superar uns aos ou- 
tudo que for mais fino 

ilas. 

k* mie lemos visto muitas 

l[' ' due , . . 

, ser degL^' ■-» ^ wmm? tog** * PiS- 

sar aâo P al :l 1,1 st =suafclo logar, mas PSJJi u 

^yj,, j)ían« ». . cinema que antes em o 

| njçferulo 0a uuóah tina sociedade.. Surre- 
[Ee, «UéÍ u* aos uuU-os, por irem uper- 
I feiçQMllo eada voz mais os seus meios de 
[agrado e de cymtaodidudí, e emqmmto uus 
LLrezarios não olham a despezas no que 
li-fluceme á mdhnrih artística, e, ppr eouse- 
Lutjji-k, social. da> suas salàs, outros dei- 
[iun-^ ficar tnmq.uilkme.ute, adormecidos 
Lg jomos da vietoria de ter conseguido col- 
Locai o sen cinema em primeiro logar. Dalii 
[as deslocações <j,n< muita vez lhes são fataes. 
Nas pajestr;:^ (juo vamos entretendo nes- 
I eritumu». lín.TlirAMT.inos fugir sempre, de 
dtaçêes jHTsioies. tomando em genera|iijade ? 
uatcaiuüttte, ©s assumptos que nos i u teres - 
Um, 

Assim, por mais 1 igeiras que sejam as 
I (diservaeces su1j.lt este caso de ascensões e 
pi» das nossos imilcujaes cinemas, nu o se 
Wt deixar de notar que umas e outras sâo 
devidas. de uai lado, ao fino gpstp de em- 
PKMrklS qju» sí* mlemssam pe,|p PMÍdlçP, 6» 
portanto, por si mesmos, e do outro, ao erro 
| f|üs qHP jifeup i|i,Le os seus progressos ecu- 
ptttmiiíOjí indejieadein do melhor ou peqr tra- 
Ito que dispeusom aos frequen-tadores dos 
eus cinemas. 


Afis einmas “yoptâsmP, então, a falta 
«e emBatódiiimit,. vae muito além daquillo 
fisdenaxous chamar desconsideração ao 
p ice, o Que hem se nota não só no aca- 
I lanniHt) das sJULs salas, verdadeiros corre- 
ifltes, coBj|) [ij iiripâlmente na falta de as. 
7 "®™ v<k% apegar dos constantes re- 

DrQffrnmmo 011 i‘ yy:,ene ^ lie fazem ©s seus 
riiLiin ^" vs ^ s apregoadas “'popnla- 
m-rn ' - l CVTtJn í’ n *° pMçth ir de en- 
: , ° ms considerações a que 

tSíE*Js.a**,i.í>»» != 


íUITJCA 

'B.vitu 

^SKv-?,?*!•• •> • 

i*^yg™rsi a; 

V j r/^^adés: a reconstit 

’o ^ ci ^oae 

^po p^' ' Alarguerite Clark i 
r 0 7^ ,le dos m 

Ifa é tímnw m fantll da graciosi 
^ iTm C oZ ' iaeii,te delicioso. Ttí 

^ ^^TJST’ •* 

uT,^ ¥8A « do «oro 

* iMBitvt* w — P®a otl>ra de 
*^ e r «de ,xu { \.„ n \ wltl * faz Pelo mek 

&?A», SSa SÉ» *** 

e A 

.. ootorrj* «íeroTPm encomio* 

r«* B 'H « Bud »a 

A r ^'etK*àA ? ‘l 

mbJrl?'**} d« a*a < 

“ 4 " a d., "w# e ,i„ . 



■simpl ti. ÁH p4,í7Ji, K eo> nutUEiio^ ft/iA» d*, gttíüdc 
hellcxii, e o de^wiiu^» agrada. 

OI»X>N 

WXDtiLD — A ItL.l a SeiiU<+ru Hey.no |(I k 
(^R tle BeauUful Alrs. Reynotás.) — E’ a lu. 
cta entre Burr e Hamilton, dois próceres 
da Independência norte-amerieanu. HamLl- 
ton, contiecando o« mãos sentimentos de 
Burr concorre pura que lhe arríd>atem a 
mulher quLft ama. Durante vinte e etnro 
aanos Burr hostitisou o st.u desaffecto 
usando de todas as armas. Uma ligaçào 
amorosa de Hamilton com a Sra. Reynolds 
é largamáínte explorada. Hamilton, fc ahin- 
do vencedor de todas as du.ras pr.uyas é, 
por fim, morto em duello pelo ranco* 
r»io inimigo. A tella Sra. Reynolds vae 
ao lagar em que Hamilton cahio e alli se 
suicida. O fcklm, pq§Ado por GarOyle Black- 
well, ArLh-ur, Ashlc.y e J.une Elvid.ge é bel- 
lissimo, evocando a guirra da Independên¬ 
cia norte-americana. Ha, na exposição do 
assumpto, um m^Uiodo que se goderiu fha- 
mar de novo, e que dá ao film o caracte¬ 
rístico de uma verdadeira narrada. 


WHU1J.) ^ A-S I^OBTAS DA FEJdCIDA- 
1 tílate» oi t.he gladu^s.) E” um couto í-ftaeo 
ilf* (juo Madge Evans é protagonista, a encanta¬ 
dora criança que é uma artista de valor. O the- 
ma uilt> è novo. Um ando de meiguice serve 
de traiio d* união entre parente^ deem vindas. 
Mii»s a jierfeiçãp tom que Magde Evans repre- 
•«ojta é jj.ue não ê vulgar. A riUui PFflprLdftfte 
fc*m u.iu» hh príncipues acenas «e desenrolam e 
u beUú&imo parque que a cerca feão um attes- 
ta*U» do ho.m go^to norte-junenkmno e da «uu 
e t vada iutuição artística. 

FADAJX 

EUUAIR — NAS (JARRAS DA COtCAl 
NA — E’ cm film velho, do Umpo em qpg 
u ciu matographia francesa en^n.iiLva seu» pj-i- 
meiiuM* j>Urtspo,s . Enredo mão. inter^reta^io ul¬ 
tra coavemdímal, erno» de teT.hnica qqe cho¬ 
cam cu»* film em q,ue Mde. Eiuij* Lynu tem 
dois pypej» não tem valor alaum. nem nada 
q.Ue o Eecommende. , , * - ^ 

PARISIENSE 

WDRUD: — “BfJTSA’ RDSS” OU “A 
HEROINA DA INDEPJTNJJ.HNCUA” — Em 
.omnvemo r4w;ü< > a data da independência dos 
Estados Unidos, foi projeiMdo Bo ‘‘^Wíi'' do 
Parisiense este drama tecido entr v casos de 



Mae Mujsdi, “e^trella” da GoPlvvln, at,tinge actunliucnte ao apogeu da sua 
carreira íirti.süca. Em todu a párte em que têm sido admirados, «eus trahallios pas- 
sum \*tv etevi ktos, finos e artísticos, revelando não somente o singular encanto 
<le mna fign.ua feminina, mas admiravel >*en>11JÍli<Uule c tacto emocional. 

























PALCOjS E mLAS 


UJM1- e 08 «4*Dím0^tOH pateWAblSs*.’ Bomn .. Ul ' 
filnLs americanos, em gejr.uj, o trabalho arutt»* 

é \tTSptti3rtXü*i YC' • ntófli dí‘ PftluUfiS&k . 

AU«e Brady. a estimada artmtii, ta» u pro¬ 
tagonista deste gEtthde fiim PtttvMiÇP a*n**U 
cano. editado pfjjg Brady Ediu, déseiupêftUfiRíte 
muito hem a pspçl de "Ttetsy " . O pgjjçl de 
•'CtftrU&e", ir.uiA de B tsy, foi feito p&L* g£Ô- 
cittSii Ldiun CftoA. 

SAVQIA: — “<> GULUE BK UAI SAUItí 
— O amor. enciumado. arma um bvnço atfMift-* 
aluo o. em cumeequcnria* ®® jnwdkii- 

Lj* 4 in iXqaraiifa- india^^sftHfiilt' UUÜl ™ 

primeiras artistas italianas e uma as 

BÊtSflBJAW 4riUUU ’ w * ua ‘'* 
tatuío Ca.umen. a origem pf&gS&l d* todo eiU’ 
drama . A*> geenas mio <*e destacam das dos ou¬ 
tros íiltur* deste ggnç.ro até hoj * api*etseutu.dçs- 
seüdo os •mesmos os recursos de que lançam 
mão Oôi sens inter.pr tev* e sem a** raras peripé¬ 
cias que emocionam verdade ira mente. Um to¬ 
do g caso. é um dos ciuninUUÍ&Üffii& drauUls po 
lie Sés que não deixam de agradar. 

RA THE’ 


IDEAL 

PATIIIv : — “BS MrSEBAA\fc s 
Misera.Ules,) E’ um resumo ou. melhor. a«*»' 
tW do mak conhecido romano ds-=> ^ 

Hugo. Como todas as d^‘ *«jt- 

no. não é nem pMç *- r nn ) titól 
MUevnvte 
da 
foi 


StUxp fi()«rs: 

Q rUBJdCO UQ RIO VAU 8UH Ateteu* 
YELMENXE SURP.REUBN I >Hh* ' 


Está p.Q.r pMí&P dias a apr^mte«à© t ;l 



ZMp 

falta de nitidfef.— ^ ■ ■ -^=— 

Itearv Kraus, rfiptesfifllaç» m - l eau \ aigcau 


das fabricai i 

P.Oiis qUJ* cstíi em sen sê^uiulo ;i iü 1 » dc 
cçâo. Samuel GoUlfish, seu fiuitUi.,». - t . ^ ^ 


u w MMal/ú*. è rn<mx 4 o m ‘ toae ; * *»» 

tí . umrr. ** . i rr itanUe mount. da qual ®e separou para a^Káftr*e; 

ÍP„°. li^„„Pi.t» feita lemw** tluatc»! SfiU-^n & Go . a piadn 


PATH,E’^NKAV YORK — As sete 
(Tifce sey.en H£i£i%) — Foi aWP o ul¬ 
timo eplsodio q.ue é ain4a uma «uec-easao 
de pEjipeclaa pe,lfi posse das sete P^filag 
reuidas, p.Q.r fim, mas que caírem em Pfl- 
dê,r de Red.ro Masan, &£ndo retomadas 
uma luta de morte. Uma, victoxiosa, eolla 
a formosa bocca á boxca de Haxry em um 
pr.ol.Q. I > ; gadP beijo, pr.QffitssQr de casameatp 
lareve. . . 


PAT.H E’n 0 O^ 3 aRT,UuM — A lenda do 
diagão de oilto (Ua Ugen.de d.u Drâgou 
d’íOr.) — Canto paf^ crianças, essa histo¬ 
rieta de que é pT.QtegP.T 1 . 13 ,^ MarLe Osbarne, 
ca.usa enorme satisfação As crianças . . . de 
mais de vinte ânuos. Marte Ôaboxne, com 
a sua graça- por viestes ingênua, p.or vezes 
gaiata» £ 0 maior encanto do fiflLm que, to- 
davia, apresenta interessantes aspectos dos 
meios mineiros de Oeste, nos Estados Uni¬ 
dos. 


calU« 

quanç_ _ — . . ,., . 

io ^rdido Tlmnardicr é rnplm&MmZl* 

DQr Miilo. MJk. Ventura é ma«ni^ain«ite a 
desditosa Eantine. e Mlle. Mntinguett que os 
üARSOs lei tares conixeocm d- snbra é a luara-, 
v»il,h.Qsa artista qu faz de Eponine, 

ÍRIS 

UNIVURSAl- — ‘“B NAViU FANTAS 


UXUUeirii 

syllaba 4 o seu nome unida á ultiau desta (i r . 
ma é que constituem a pulUiTa Ju a r . 

ca^ da fabrica. 

A (ioldaixn pXQdAtslu 2lG filuwc ,u,.. pj-in^ 
anuo. No segundo que é o correm.* mais 
de cinciHUitU, distrlíbuidos : (ieraUlia*. turp^J 
seiiá-; Pauline Fredericsk, oito ; Mal* i X^rjnait4;| 
oito*; Mae Marsh, oito ; Ma«U«* K.f.iuu‘dy. u ita; 

antor 


PATHiE’ FREIiES — MISERXCOUDIA 
(Miscricarde) — A intriga é intere«*sante e a 
interpretação artística é realmente 'boa kc se 
encarar a cinmaatogranhia como arte tbeatral. 
Ô trabalho pbqtograpliiço é ■bastante bflm. em- 
prestanjlp ás figuras notável relevo, sem abu¬ 
so dos effeitos de luz. Vestem-se os artistas 
com elegancia. Ha um erro de indumentária: 
qu-ando a narrativa ee reporta a quatro anfíos 
antes, em Londres, não ha razão pq.ra qqe Ro¬ 
berto Lngrange se aprese.ute vestido a caçador, 
moda que é pedativamente recente, assim como 
o» vestUhx* de Magdalena, naquuUa época, e«l- 
tavam j j, â moda dos nossos dias. . . 

PHEN1X 

TRIANtóLE—^<0 LARÍRYNTHO DA VI¬ 
DA” — A graciosa Beasie Ba.rriscale repre¬ 
sentou o principal pSjyíl nest^* drama de amor, 
jogando com muita arte todas as scenas. Ô 
drama. pPxém, nflo tem valor pr.QPtio. visto 
appureutur não ter toase em qu? comecem as 
acções e o final paraeer truncado. 

Ha falta de naturalidade do começo ao fim. 
além de apresentar o ty.po perpjçjoso immaral 
de Marion. 

TIBER : — “ M ADEMai SELLE Dl ABRE 


UNIAãiAu Ai4 : u - i(ll o . 1. umis dós melhor e trabalhos do famoso anu.r 

MA” S*ó*dM Ò7 ? -o Rí» Btauik e seis filme com 

" Á Cicatriz iT.lh* Or nem »e**>) e a. mü ug. 

PuUo do Qdio” (Tile Br.ii» o> ? Hute> Dianin | M ^ l Xoruvauil * Madge 

ram seus contratos com a Boldu^i p,Q,r muit^ 
aniuxs ainda o quf foi um mntba» d*, sjflude 
cantcnt^.uic.uto pji,r(i Samuel Uoldf.Uli. .pi - tem 

essas s.u.as dU*as coda.bor.ad.Qr.a,s »*ui aJta ttmtu j 
a p ri.bX ^i .r h porque conheoida cunio LMiiudiautó 
d» vaiar, tem obtido no drama r.uuh tH exito e I 
a segunda poxqUe foi uma verdadeira 
e gflgiu boje de grattde pop.ular.iilafi • 

Mae Marsh, outra e^troUa da (í.óliUvyn, foi 
coiíuoiniuada a Muude Adauu-i iU> t uwaia. isto.l 
é. equiparada a uma das ma U* notnx is actnl»s J 
norte-americanas. E’ q,u»e ambas poSBlt» 
mesmas quuUdftdcs de jAl3mi!lík/k ; Giteti rS- 
pressão e penetrante encanto, e na vida grivaji 
kÁo <te uma excessiva mOde^tia. tendo h»*rrox j 
á barulhenta pu^lipida^e. 

(teraidine Farrar e Paul i ue Ervdrrirk sàfcl 
as duas ultimas excedentes ac*iukiií> •bJ 
Goldwyn, e tão vUntajosamcutc conhecMas a^l 
Rio. que qualuver elogio pa.m-c inútil. 

AIa.ry Garden, outra figura d»* Kraftje 
v.O, tem sido a pr$thgQ.b,kt?* dí‘ f-^nis de a.to I 
valor, . ntre elles que se soha jú nl> | 

Rio e passa piQ.r ser pela vigor artiellca hi fiüL | 
feitura uma verdadeira obra prÍRU 1 .- 



Stunrt Hoaonea, exceBentc actar da Fox, 
é, como artista, um dos mais completos 


A necessidade de novos artistas é raia vez| 
maior nos Estados Unidos, á vista do dOíCflyP.* 
vimcBito da industria e dos galados :j.U c ^ 3 ]‘ . 
tistas de nome se fazem, pagar. A 


*» em cinema. Sua) íWlertft p iatura eitíi ieailzSíííâo I 

de vagabundos e criminosos, maravilha 1 
perfeição dos typos que a compõem. 


cursos para apurar a hahiUdadc c t!í#,Ü?}k a 

u . . „ , . . _. , do» candidatos á carreira cinctuuAqgxapttio * 

* 8 * mu * “f*™» 8 Cada candidato, depaU da espftv. » *1» ««’ 

cl ív ijxi Aa uro * * § 


mento, representa deante da cauí 
_ I seu trabalho projectado, mais 

líiofrr» À t^latívamen c ‘acil ver» 


^eni) <>1 
Jeant^ dos J 


líüjâ ti$ I 


directores. Assim é relativan)ç‘!i 

em 1^ eeides. q.v-e se os demate se disenrola- I car o modo e gq^er de cada uni r j 
re.ni com os dois primeiros epteodios, é verda- ür as emoções e a camip«&£R?Ík tBf 

d iro mente empolgante e sensacional. Gom« to- das scenas e momentos priRCipa- a tr ara®] 

do» os films em ierie«, ha tte haver neste al- | ma de vkite e cinco moças, seos ^ & (|| l 


gumas incaherenoias que. aliite. os tatento« de 8er a P^ voltáveis e duas começa 
Beu Wilson e Èíeva Gerher süjbej^^ ageitar | balhar. 

TE” — (Bemíwisttft) biomim iacMini, a I *»f*>*»y >** : , auo viatk, w dak epi 

__ - :„*™— 2 *«ií _ _ «_ I tstídnM {pte imoiaram fiirn. pqde-se4he au 

gurar pjçuo succeosfl. ' „„„„„„ TTiWiW , A ^ A 


novel e interessante artista italiana, foi a in- 
terpret? desta agradftvel comedia, apresentan 
díNse como uma desenvolta collegial, algum 
tanto maliciosa, e algum tanto ing.en.uii, tal 
como verdadeiramente convinha a esta boa pr. 9 - 
duc.çõo da Tihcr. 

KEYãTONE : — 44 ENTRE A MULHER 
E ô AUTOMOVEL 4 ' (W.tfe and Auto Trou- 
•Jjle). — E’ uma das melhores farças que uJ 
timamente tem sido prajgçtMa no "éÇfãh” ca¬ 
rioca. De complicada acção cômica em que 
inesperadas situações surgem a todo o instante 
e cheia de imprevista» mfívimentos, mantem os 
espectadores em constante e franco riso. Pou¬ 
cas farça» temos assistido com o vaW denta, 
q,ue r^cfímmenda como de grande dktraçfio. 


No Odeon, o cinema «lega-nte poy excel- 
lencia, foi muito notada não ha, muito a 
bella collecçãb de sapatos que J.une Elvidge 
apresentou em 4 *0 direito do mais forte” . 
De uma senhorita entendida em cousas de 
elegancia ouvimos que calçailo assim só se 

encontra, no Rio, na Casa AJAm. Uruguaya- 
H4 í n . Tk ,, 


SESSXJ.E HAYAKAxWA 

Mai« um grande nome da 
procura a independenaia efiOMilllí.’ fc j.^ 
fundando em preza prqpxia. do 

figura de grande relevo d& -U Vw.r 
fundar a Hawaxth Fictures ' 

inteiou- sáus trabaihbs em Ahx» 14 ^ 

apôs a terminação do contrai: *' 

actor jipOPf» com a Laaky ^ anu» 

A H.awOrth terá como fwW? 11? a ^ i * p&l 
conhecida € atee,Ua eugo nome tv - ií' r| 

dado em reserva e prqd,uzirú 


Idld 


anuo. ainda não expoií 

feriinio mesmo apresentar *-• ^ 
publicai-as. 


r.:WiÇi 

■ :ul.> ,1 ' hf 







































= PALCOS E TELAS 


Coníornif pr,'vi amos attendeu- 
io á grande popularidade ^ do 


apreciado dra ■, 


de Dumas, pae, 

no nosso meio. * á exceUencia da 
^Icâo cinem iraphica da Pa- 
Sél^èros. O » ONDE DE MON- 
my cHEISTv •* está alcançando 
notável sur- so no ODEON, 
5o que 3 HTMEIEA EPOCA 
foi dada du'- nte iima semana, 
sempre com as cheias e a SE¬ 
GUNDA EF CA, que começa a 
ser exhibida ’*o;e. vem sendo in- 
sístentemen*!' m clamada pelo pu¬ 
blico desde K<mda-feira. Essa 
«Segunda tem por titulo 

“0 ABBAD V * FARIA” ou “O 
thesouro DE MONTE CHRIS- 
T0" e comprehende o trecho do 
romance que resumimos em nos¬ 
so ultjmo numero. 

Podemos adeantar aos nossos 
leitores que a TERCEIRA EPO¬ 
CA será exhibida na próxima 
quinta-feira. 11 do corrente e se 
intitula- “O PHILANTROPO”. 
Nella Edmundo Dantés evadido 
do Castello d'If e immensamente 
rico, começa a desenvolver seu 
plano de vingança. Caderousse 
conhece a trama em que Dantés 
foi enredado, e designa Dan- 
glars, Villefort e Fernando como 
responsáveis, emquanto Morei, 
armador do “Pharaó”, é inno- 
cente. 

Edmundo Dantés, sob os nomes 
de Lord Wilmore, Abbade Bu- 
8oni e Simbad o Marítimo, co¬ 
meça a agir pessoalmente. Faz 


constar que Dantés morreu e 
consegue destruir as notas de 
Villefort que o accusavam de 
conepirar contra a segurança do 


Estado. Salva Morei da ruina e 
sabendo que o “Pharaó” naufra¬ 
gou, faz construir um navio em 
tudo egual ao barco perdido. Co¬ 


meça assim sua obra de justiça. 

A gravura que damo3 repre¬ 
senta uma das bellas scenas des¬ 
sa “Terceira epoca”. 


O “Conde de Monte Christo” no Odeon 




«í§ CIRCOS E 

Franek Br«>\vn, o gruad^ artista qu* deli- 
a- s plateias do mundo int iro, está com 
uma grande companhia em Buenos Aire*». de¬ 
nudo em corucço de Ago«to c«trear no Tiiea- 

tro Republica. 

laz part e da companhia, a afamada artUta 
*piestr P Koksita de La Platn. 

i I ;!r. Vp <,u *‘ resolvido que o Sr. João 
<e ‘veira . ri a companhia dar ilO funcções 
m Pi »viHuu, 7 d 0 Setembro. 

Estreou m> «ubbndo, na Barra do Pi- 
wii.v a i•■•mpa.nhia Franfcito Olimecba, que 
s ‘ aohava u., estação de Mendes. 

* • n*** _trabalhando em Carmo da Mattn. 

Mina®, a companhia Talwsnwa 

« renfkie. 

* * T ' s e da companhia Pierr*. o Sr. 
d- ’ . a '"* lho » que alli exercia as funcçõe* 

J 1 ) 1, ( 1 ®'anifeata*oe muito queixo*o, 
(rt «• , 1<ls 0 lagartos do seu ex-director. 


* * nhia Françoi*, está actualmen- 

ía r „ p!, \ t^ndo como principal fi- 

* * s ‘*. Ben-jamin de Oliveira 

* * , Te . U<,, ‘ ^mpre enchente, “ft cunha” 

D '> RÍm 1 " extraordinariamente em França. 

tnà° lS S - Panlo, a companhia dos Ir- 

* Esílr 

* * Ihii r;l na P roxim a «'mana no Pavi- 
I>el 0 urtLf r ^ Sete mhro a 44 troupe” dirigida 
te os Th ’ * ean Canales, da .qual faz m par- 

/* Th ™‘ 7 * e bs Oardona. 

* * Pecti/ ' ° * >1<vrr<i » dará hoje o ultimo cs* 

* Pectavul o em Bello Horizonte. 

* * JoS H, n ,Ú - ° In ^ a ro a companhia 

El ona no. 


* * tenuhrn ' 80 * na * 1,0 Pavilhão «et» de Sc- 
Wm a n w 51 l>e<:a denominada 44 A Eftpiona- 
Nr. FiH J ' xtr,, bida do Ni<h C»rter, pelo 
A S;in »imio. 

11 elemento« para agradar s«» o «u- 


ARTISTAS 


tor corrigir os errOs de palmatória com que 
tanto offende a grammatica e «e o Sr. Pedro 
Gonçulv s. na qualidade de direetor de scena, 
se der ao. trabalho de ensnial-a mais um pouco. 
O desempenho... podia ser peior. 

* A companhia Raphael Spim-dii, tem 

* * coiwegu-ido agradar em Villa Nova de Li¬ 
ma. no Estado de Minas. 

* O Circo Canal eu & Heasollia. que sc 

* * achava armado na Traça 11 de Junho, r m 
S. Paulo, foi desarmado, sendo posto em de¬ 
posito o seu material. 

* Acha-se em Itajubá. hirtando com *»e- 

* * ria^ difficuldad «, o Circo Manette. 

* Estreou com grande sucosso na Bar- 

* * do Piruliy a companhia Americana, diri- 
gi<la pelo artista Carlito. 

EU o elenco da <«onipanbia: Carlito Diek. 
Mme. BelvM, Mme. Darsy Fr J d Lecoute, IV 
droLlane, Mme. Nelly. Mme. I>hcda Mich»l 
Aduen .» figuração; Harry and Harrys. 

E* representante da companhia o Sr. Ferraz. 

* Tem agradado extraordinariamente tni 

* * Baurrt, a companhia João Alves. 

* Foram contractados para o Pavilhu > 

* * Fernandes ou seguintes artistas: 

Jaciutho Landa. Cri-Cri. WasnelL, Senhori¬ 
tas El vira e Julieta, Z6es, Wilson* e oe ma¬ 
cacos sahioH. 

* Estréon no Pavilhão Sete de Setembr’’. 

* * obtendo sivcesso o excêntrico “Cõcó”. 

* Ainda não está definitivamente marca- 

* * do o dia da inauguração do Pavilhão Fer¬ 
nandes o que será ainda este aicz. 

* Não t verdade que a distincta e applau- 

* * dida a Ctrl* brasileira Ivone pretende dei¬ 
xar o Pavilhão Sete de Setembro. 

E* ella uma das principaes interpretes da 
revista d gramle montagem “O Chodó” e para 
elln esp cialnientc o autor eaoreveu vários i>:i- 


peis. que terão a encantadora mrsica d.> Sr. 
Archimede* <le Oliveira. 

“Palcos j Telas” dará no proximo numero 
o retrato da laureada artista brasileira. 

* Os scena rios <* neichiuismos da revista 
* * “O Chodá”. original do Sr. Francisco 
(iuimarães. foram confiados ao (Oinpet ute ar¬ 
tista Sr. Rnmiro Domingnes, segundo exigeu- 
cia*^ do autor. 

VAGA LUME 


A Lasky acaba de ecotratar mais um actor 
de valor, Shirley Mason, que appare.erá nos 
films marca Paramouut. 

Também são novos sob a tenda da Para- 
mount. Fred Stone c Ethel Clayton, que já co¬ 
meçaram seus trabalhos. O contrato de Vi¬ 
viam Martin, que havia terminado, foi reno¬ 
vado. 


AROHIVO VERMELHO — Revista se- 
ma nai policial — Leiam "Reminiscências 
cie um rabnla crlminallsta”, de Evaristo de 
Moraes. _ _ 

PAVILHÃO FERNANDES 

Rua Coronel Figueira de Mello 

(local do antigo Circo Spinelli) 
Brevemente inauguração Brevemente 

Eis o elenco da Grapde Companhia 
de revistae operetas dirigida pelo actor 

}osé ViainDa: 

ELENCO 


Julieta Vianna. 
(’arlin.la Caldas. 
José VManna. 
Pedro Augusto. 
Manuel Oliveira. 
O Menezes. 


Izabel Camara. 
Anna Rosa. 
Manuel Pinto. 
João Baptista. 
G. Dantêe. 

Raul Gonçalves. 


João Brami'.o (ponto). 

Gil de Sonha (maehinis‘a-scenographo). 
Bcncdieto Jíonte^ (maestro). 1^ 




PA LCOS E TELAS ===== 

ARGUMENTOS — Continuação 
da r pagina. 

Não esperou muUo. Mary, montada em 
um puro sangue, chegou a m<eio galope. 
Sem uma palavra, Tem, logo que os dois 
anímaes emparelharam, brutalmemte cin¬ 
giu o corpo gentil da amazona, brutal- 
mente arrancou-o da sella e brutalmente, 
apertando-o contra o peito largo e forte, 
partiu a galopie, sentindo prazer em dai- 
fcjlena expansão ás brutalidades do seu 
temperamento que, :por tanto tempo, in- 
ii til mente sof freira. 

Quando chegou á casa, apeou-se de um 
salto, com o delicado fardo nos braços. 
E, quando saboreava já a ira e o pranto 
que provocava, comprehendeu, emfim, que 
nunca poderia lutar, com vantagem, com 
"aquelle animar'. 

Mary, de quem procurava se desenvenci¬ 
lhar, ^'eg ura va-se a elle e murmurava do¬ 
cemente, oflferecendo-lhe a boquinha ru- 
brá : — meu amor... 



Monrols Halisbury é um do» adores 
mais populares da Universal. Aqui, como 
em toda a paite, o querido artista conta 
■em cada espectador um admirador pela 
maestria e ndUiralidade de que dá provas 
nos trabalhos mais difflceis e arrojados. 


Myriam Cooper ascende 
a “Estrella” 

tA proposito de uma acena die “A inno- 
cente peccadora”, flita que será exhibido 
hoje no Pathé e em que, pela primeira 
vez, (Myriam Cooper apparece como “es- 
treilla”, perguntaram á estimada actriz o 
que pensa el'la a respeito do uso de fu¬ 
mar, que de mais em mais se vulgarlsa 
entre as mulheres. 

■“Nâo tenho objecçâo alguma no campo 
da moralidade, respondeu ella, porique» não 
quero parecer virtuosa. Acredito, porém, 
que multas mulheres fumam para pare¬ 
cerem pervertidas. E' uma idéa errada, 
que precisa ser çombatlda.” 

2E, a proposito desse film, convem cha¬ 
mar a attençáo doa espectadores para o 
novo “truc” clnematographico. R. A. 
Walsh, Irmão de George, que foi o di- 
rector artístico desse trabalho, desejava 
dar uma idéa rapida do interior da casa 
á qual Myriam é levada pelo homiem que 
ella deseja desposar. Elle esperava mos¬ 
trar a turbulência e desordem local. Só 
depois de variias éxperiencias, encontrou 
um schema que mostra quatro quartos da 
■casa ao mesmo tempo. Por uma serie de 
quatro exposições do film conseguiu fi¬ 
xar cada scena em cada conto do quadro, 
o que dá o effeito die composição dese¬ 
jado por R. A. Walsh, que teve a au- 

/ 


xilial-o a capacidue de Dal Clawson, o ope¬ 
rador. 

Nesse mesmo film, e como caracterís¬ 
tico da sua importância, tomam parte 2 47 
“girls” cada qual mais bonita, pois que 
foi empregado o cuidado especial de só 
admlttlr as que fossem realmente bellas. 
R. A. Walsh não lhes pexmittlu, porém, 
sómente um effeito decorativo, forçou-a» 
a representar também, cousa tão difflcil 
de conseguir, nos nossos tbíatros de m = ia 
duzia de coristas ou de figurantes. . . 

Um facto interessante oeeorreu com My- 
rlam 'Cooper em uni dos dias de intenso 
trabalho. 9entlndo-se muito fatigada, a 
actriz foi para o seu camarim, accommo- 
dou-se em uma confortável **chalse-lon- 
gue”, quie, por signal, fôra ium presente 
de William .Fox, e, esperando que a cha¬ 
massem, adormeceu. R. A. Walsh, neces¬ 
sitando do seu concurso, foi procural-a, 
mas, ao vel-a dormindo, teve pena de in¬ 
terromper-lhe o repouso, dispensou os de¬ 
mais e foi para a sua residência. 

A’s o.-to horas da noite R. A. Walsh 
telephonou para a casa de Myriam, per¬ 
guntando por ella; não havia chegado 
ainda. Tratou, então, de inquirir de vá¬ 
rios amigos se sabiam do paradeiro de 
Myriam. Ninguém a vira. 

A actriz só á meia-noite acordou. Fi¬ 
cou admirada de não ouvir rumor algum. 
Sahiu ie vim o studio deserto e, ainda sem 
comprehender o que Mu? acontecia, diri¬ 
giu-se ao telephone, quando um guarda 
novo, suspeitando das suas intenções, lan¬ 
çou-se a ella e, sem acceitar explicações, 
metteu-a em um auto ,e apresentou-a ao 
posto policia.i mais proxlmo. . . 

E’ claro que tudo depois ficou expli¬ 
cado. 


0 INTERESSE PELA AMERICA 
LATINA 

-Nota-ae actualmente nos Estados Uni¬ 
dos uma franca actividade para a con¬ 
quista dos mercados da America Latina. 
As temprezas de exportação rormam-se 
com freiquencia, adquirindo a propriedade < 
de films que devem exportar para os pa:- 
zes da America do Sul e Central. 

Wdlliam A. Brady, direetor da World, 
nomie assaz conhecido na industria cine- 
matograpíhica, acalba die organizar uma 
dessas empnezas e pretende introduzir nas 
suas relações com os exhibidores novos 
methodos quie facilitem a intensificação 
do commercio. 

Para melhar entendimento, William A. 
Brady delegou poderes ao Sr. J. Parkei 
Read para pessoalmiente tratar do assum¬ 
pto com os interessados, o Sr. Parker 
Read escolheu como primeiro ponto de 
escala o Rio de Janeiro. 

Como homiem pratico, traz já comsigo 
a primie-ira pellicula. E' ella “O látego’*, 
■que acaba de obter grande exito nos Es¬ 
tados Unidos e no Canadá, sendo que so 
em New Yrk ío4 lexhiblda durante vários 
nvezes. Consta de oito partes, roi dirigida 
por 'Maurice Tourneur e na sua interpre¬ 
tação tomaram parte artistas como Irving 
Cumminge, June Elvldge, Warren Cook, 
Alma Hanlon, Paul Mc ATlister, ASfreS 
Hiemmlnig, Jean Dumas, etc. 

Depois de “O látego”, a nova casa ex¬ 
portadora enviará “Ordens rubadas”, ou¬ 
tro film de grande mérito, e m que ha 
uma luta, sobre o mar, de um Zeppelin 
enormie, não fletido, e um aeroplano, real, 
de combate. iNão ha trues: os artistas so¬ 
bem no Zeppelin até perder-se de vista e 
outros artistas tomam o aeroplano e em- 
prehendem o ataque. Consta também de 
oito fpartes, e os interpretes são Kitty Gor- 
don, Carlyle . Blackwell, Mantagu Love, 
June Elvidge, George Mc Quarrie, Madge 
Evans, etc. 

A^ seguir, virá “A compra de um cora¬ 
ção , por Alice Brady, que passa também 
por ser uma obra-prima. 


A WORLD 

No studio da World, situado e n p 0 
Lee, New Jiersey, perto de New \ nk J? 
pregaram-se para a execução de -ou’ nr 
gra-mma de 1917, isto é, para : U p re l 
«ionar 52 pelliculas, os seguintes lemen 
tos quie suscitaram a curiosidade ;s 
soas não família risa d as com o m< ,vai ãnj0 
interno dos ateliers cinematogr • hicos • 
1.500.000 pés de taboas, 12.00'>.»00 ú 
pregos, 100.000 parafusos, 5.00 dobiv 
diças, fechaduras e maçanetas d i)oria ' 
75.000 pés de papel de forrar, 1 ,oq 
.I ões de tinta, cerca de 100.000 as d * 
mobiliário e 300.000 esteios. 

Foram gastos com as proje:< s um 
milhão de ampères e 500.000 pé ,i e pel . 
licula. Utilisou-se um numero iualcula- 
vel de cavallos, vaccas, ovelhas, .abras, 
jvassaros, cães, etc. Os ursos, * gentes! 
Ieõe3, elcphantee e ourtos anima»., empre¬ 
gados equivalem, varias vezes, á mena- 
gerie” da famosa empreza de c vo Bar- 
nu m e Balley. 



EtJiel Clayton é, entre as estrella» de 
cinema, uma das mais sympatlin ;»*, !>•«• 
suindo sua physionomia insinuante esse 
dom de attrahlr e prendei*, que é uma 
qualidade pouco commum. Até hn imiuco 
artista da World, acaba de ser tv it ratada 
pela Paretmount. 


Cor r esp onder da 

MLLiE. LUCTA MOREIRA — ‘ obse ' 

quto mandar procurar os num - 
pedíe no “Jornal do Brasil”, co- u Sr. 
Abrahão Lincoln. Fizemos ha d a re * 
messa, qu,e o Correio extraviou, leorge 
Walsh tem um filho. Os ende os P e * 
didos são: IMoliie King, Pathé 1 range. 
25 W. 45 th. St. New York '-"arlyie 
Blackwell, 130 W. 56 th. St. N Yo f k ’ 
e Mary Pickford, Lasky Studios, \ ue St., 
Hollywood, Calitfornia. , . 

J. B. €. — Bessie Barriscal asaG 

com Howard Hickman, ambem 
que frequentemente trabalha < 

Tem um filho, pesa 56 kls. e ter 
de altura 

iMARTHA F. — Carlyie Blac 1 . el 
32 annos, sendo seu dia natal o - 
de Janeiro. Separou-se da niu"n « 
Hartmann, que é irmã de Sonia : ‘ rli ' 
a artista rus&a que a Fox lançou P ,. a 
como estrella. Tem dois filhos. '1 raDai 
no cinema ha oito annos. 

T7A DE GIIARNY — Aa agen/.v no ^ 
de Janeiro ficam: a da Fox, á rua < * • ^ ^ 
06; a da Paramouiit, á mesma rua. ' 
PathévNew York, á rua da Quitanda, <>'• 

^ Marc Ferrez. 



PALCOS e telas 


„. ju «Bi ubakí: — emt te» 

U-V ' •— 1 , 'N'ro‘lia ncahiUMit grajrura 

grfHÜS* “ 

,,n« «' 

II. T. 


ffSf£ — 


dO. 

-,;iV.Q4wm9r 
tUitt) dá» William fcá. llaxt foi 
,, oi-. “ Palcos e Tolas”. Kraa- 


‘ VI V1 vM — Usemos upportu. 

o do Vivi&ni Martin na 1" 
Mffltm? „ w t . tem 14 ) a d nos. 

\ ' N — Charles Gury tem 43 


, u áUSBlGE — .Será satisfeita. 
v ' ..., ' • u» d extraordinário encanto 

ÍS XI *» *•»“* 

ja" ijije lhe I:i.'.».!‘ÇÍ> 0 rítrat0 - 
. avk Nada nos consta soku» pos* 

jjjal de Mollie King por &eighton 

11 de ' Aj',., ‘ü^y não abandonou a cineiuato- 
(irí Ouaatd tem em Jtaaeph Mhofê 

SÊU ‘ aegttftlo lUirido. K ’ cancunhada de Hary 
Pitórd- 

XLOid^l, 1 :: u — Oppoxtunaixtente seu pe- 
Jiio será satisfeito. O endereço de iirejghtnn 
Hal»' é Patik Exchange, 25 W. 45,th. SL, New 
&hA, 

MA&V u£i*GliN,E — Daremos breve um 

rètrato nwiur, 

MAIe. RGlUàN-E — Será satisfeita, 
t ál-íiltiK — Pearl White é solteira e nada 
tthttmm di* suas J.iy^rençias. Tem 29 unnos. 
(karge Wiitsli é cagado com Sceaa Choe.n, tam- 
be.ui aetriz d*? eiui iua. 


CHAELIE CHAPLIN-OIRE€TOR 

FM M ‘ U4l ° axUmda M em Ne.w ¥ock a 
príMJfA litu de Char.lie Ghapün, nrodiizidi 

nkia ^ru »aa pr.op.ina compa- 

11 • Lliapwn, orgamzjwulo « ompunhia, contra- 

táiu. com o Primeiro tMiv.uito Nacional de Ex- 

liibidurcH. a ppôdufiçã© d<» oito cOmedia* uelo 

$1 o,u aR$&m 4 . 3<X) conto». 

In.titula^e _ UníH vida de esU>” (A doge life) 
*** pwmeiro "fitar e a crtóma assegura g«g 
* notável o progresso feito por Cha.pJ.in «pg 
ahaudana as piUhaçad&s por comicidade mais 
ÍJJia e. é sob esse novo aspecto, engraçadie- 
sjnio. y snccesso aXca,u(judo em H-cw York foi 
UI fj.ue Broadwny, ein fw»»t e ao Straud, onde 
*** exhitbia 'A dog^t life" teve a sua circula^ 
tvlo p rUrUada. 

Ao iniciar-se a a£j;áo CariLtos a ^parece dei- 
taiU> em unia vaia e sentindo g,pe o sopram 
detrás, leva«*ta*«e admirado. Logo após. 
curazmtukt» e elect rica.H.ve.i>te engole todos os 
PSMfii* do t abolei Fo de um pastelgjfQ e e m- 
fl?fíba^se com iinia cudolia na luta peja pft^@g 
it» um cachorrinho. As díPtudas que distribuo 
a torto e a direito sàt» como as de um c3fl 
raivoso. . . VictorioHo sáe a correr. A cudella 
agarra-sedhe n,os fundilhor* qije arranca e peln 
abertura elie intrCUnette o cachorrinho con- 
qp^Udo. Vae ter u um “•ciV,b'ár^t > ’ onde uma 
eoupVt ista fúnebre faz chorar ap pu^blicp. 
Enamora-N4» d Ha mas c exp.UiUu pe,lo seu as^ 
pt\c,to miserável. Seu cáo. pg.lo faro, dfscfthre 
uma carteira enterrada p.qr gatunO«. Volta ao 
“Vdbttrèt t‘ lá a carteira é furtada o refur- 


tada varias vexe»# até que Curlitos consegue 
raptar a coupletista com qugm vae ppsopr a 
laa de mel em uma gj&pjii. O r s.uitado elle 
apresenta ao puhMco em um herco : Qjj[e pódy 
resultar de uma vida de cá s V (Cachorrinhos l 


Grande Circo 
Pavilhão Setede Setembro 

tíini Ma ris e Barro** 1^3 — Telephooe 
Villjl n8fi4 

tíropTíiedade de Cuslodio Luiz da 
Costa — Em preza e direcção 
Pedro Gonçalves 


Grandes novidades. 

.Novos artistas. 
HOJE ftUlNm-FEURA HíjHE 
grande funeção 

DOMdNGG, ** matlnée” ás 3 ihoras 
da tarde 

SU*GC®S®0 SUOCESSO 
tícpxesixktação de uma das me¬ 
lhores pgças do repertório.. 

Breve — Grandes attracções. 
Brevements» — a reyista de 
■grania monts^eai O GHODO’, ori¬ 
ginal de Eraaeisco Guimarães (Yã- 
gal.d.We,) , musica do maestro Ar- 
ohliEUedes de Oiiveira. 




a -Tinturaria- Conducçâo Grátis - 1 ? 1 ^ 2 


K. Si 



de Oliveira 
Juniar infal® 
livel na cura 
rap.ida da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
p.li.ar macias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Eslrangeifo. 


Ca Fé Colori 

0 sus iiuic e melhor frequentado 

Espeeisiír!^. eIT1 bGbidas nacionaes 

e estrangeiras. 

Uí< , -eite puro, Chocolate, 

^ ngáo Limonadas 
e Lunchs. 

Qtófe* Dl PRIMEIRA ORDEM 

A BZHblQfl 

Um Mal. Eloriann Peixoto, 75 

’ es 9B|na 4a Rua Visconde da Gavêa) 

Te.ephcme 8063 Norte 


Terrenos 

EM COUDOVIL 
(^Mb.U.i;blow da Leopoklina) 

3“ GRíAXJl>E VENDA EA 

CQMPAMHIA TERRilORIAL 

A umlbi alta pe.cblucha ! 
líjísçoís do verdadeira liquidação ! 

2.dtH) lotes paxá sexem vendidos 
em pres.tftgOes de 1 l$aoo, M$ãOO e 
5$7ü0. 

44) trans diaJiio^, com pa§§ãglná 
d^ ãdO réis e 3<00 réús ida e volta. 

Ag^uíua fun.cciQna.ndo diarianuen- 
te em frente á estação. 

SECÇÃO COM.MJÊRCIAL 

José MULLat 

HL.4 1>A ASSüMBLÉA, II» 

— I o ANDAR — 

Telephojue, Central, 2.331 


1 MAB 7 LU 0 

AUTA1.VXB 
bl 7 b SltMbM, 21 St*. T«li. 


Com a insignificante quan¬ 
tia de 1 S9.Q0 a 5$Ü00 tnen- 
saes deixareis á vossa familia 
UOÜOSOOO. Na IMualidade 
CaihQlioa Brasileira, r, Thea- 
philo Qüoni n. 2L 


Vestidos chlcs 


e costumes fau 
zeoHe em couta, 
córta e prova gênero Parisiense. Bua da 
Assembléa 63, sobrado. Telep. C. 3.294 . 


ARtHJ44) VMDI El/HO — Revista sg» 
mana] policial — Leiam “R«ífíitirWíScÍas 
de um ralvula crimimUlsta", de Evuilsto de 
Alorues. 



Gaté c 



w 



ABERTO TODA NO>lTE 
- UbUGO MO G E M ER O - 

Especialidade em frios vinhos 
finoj e licores dos melhores fqbrh 
cantes nacionaes e estrangeiros. 

CER HE TQDA.S ÁS 

Q TJÁLI BAIXES 

Siihares a bagatela üb I a ordem 

SERVIÇOS A RIGOR 

Lunohs, Mlngáoa, Qemmadaa, 
Ovar, Leito pwr^, Chocolate 
# doces finos. 

M. VIEIXAS & CQME 

8õ Praça Tira dentes, ,S5 

Telephone Central 631 

*tO DE 1A1SE)R0„—-r— 
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A?P FtfV 


macias 


A ^»*° melhor tonico para 
cabello, rosto, pelle e 
), apiprovado . pela Saude Publica e 
at testados médicos que muito o re- 
leiulam. Nas perfumarias, pharm*-- 


Poi» 800 réis 

— Quartos 20o s — 
SEXTA - FEIRA 

12 de Julho 

Pagamento de prêmios e 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NI CTHERO Y 

Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro 


E’ o typo moderno, a quinfessencia dos 
aperitivo®. E’ o XJNICO e O PBIMEIBO ape- 
ritivo da moda 1 Não confundir com os ver- 
mouths e outras quejandas, que s&o velhas 
fórmulas conhecidas até meemo pelo mais 
boçal confeiteiro, que as póde preparar C O M I 
«ssencias chlmlcas. VEBMUTIN é descoberta 
moderna, preparada com plantas sul-ameri¬ 
canas, de effeitos radio-activos e fino vinho 
generoso. E’ fórmula nova, TJKIOA, paten¬ 
teada. propriedade do seu inventor, Er. 
n ardo Franca. que é o TTNICO que a Póde 


,< painhas, Telepihom-es e Para-raios. 
Motores, Bombas, Machinas, etc. 

I . Boldrin & Cia;. 

►5 Bnd Telegr. Boldrin. Deposita¬ 
is rios de tintas,’vernizes, etc., dos 
>) fabricantes Asty & C. Rua Buenos 
$ Aires, 27. Teleph.: Norte 150. Rio 
» de Janeiro. 


Grande liquidação final 

da OâSA. XAVIEB 

ítua 1 dc ScíCftjbrc 

Telephone Central 3783 


aiO DH «mrlBIRO 


Fabrica de Bilhares CONFIANÇA. 

1 ° ^ AU CAKDOZO — Tem flempre Hortl- 

n mento Je BILHARES e os acces^orioe 

juBn parti os mesniois: filial aog 15 BIL1 i.V 

rTB V galfto de 1" ordem, montado oom »u.» criai; 

^ moderno, BILHARES de i abella ideal, 

Monarch. Franco Americana, Favorita e 
Aço 1 unico que tem imesa® inglezas e oi 

Ò _V afamado BILHAR BRUNSWICK. 

^ ^ I. Mr lSo de S, Kranclwo de l*«i»ln 18, Hob 


CAFÉ CRITERIUM 

Botequim e Torref acção de Café 

ESPEC1ALDADE em miagioi, chocolate, frio», 
I arroz de leite, ele. 

Bebida» d s I* qutlidide nacioatet e ettreugeiie» 


UJO 
Fas 
se-ei 


PALCOS E TELAS 

* I 


BALSANIO 

USO INTERNO : 
Cura : BRONCHITE 
ASTHMA e 
TOSSES REBELDES 
Vende-se nus priuti- 
paes Drogarias e Phur- 


APPARECIDA 


USO EXTERNO: 
Cura : GOLPES, 

. QUEIMADIJ l, \s, 
RHEUMAT1SMO 

e ERYSlPU .vs 
A* venda em toilag ng 
Pharinacias e D roí nas. 


das e drogarias da Capital e dos Planos. 
Depositário, Ramos Sobrinho & C. Rua do 
Hospício n. 11. 


CASA BK AZ LAURIA 

Gonçalves Dias, 18 

NOVOS FIGURINOS, NOVAS REVIS¬ 
TAS, NOVOS LIVROS 

TODAS AS SEMANAS 

% • 


I Moléstias das Senhoras 

Syphilis ; I 

I Vias Urinarias i 

I (Urethra, Próstata, Bexiga e ' 
I Rins) 

8 Exame diagnostico e trata- s 
>> mento pela electricidade < 

issembléa; 54-1°. andar i 

>> , 'O i 

8 9 as 11 e as 18 * ; 

| Telephone 1009-C. 

ss Serviço do 


pseparar (sem ir p’ra cadeia)... VERMuTlN 
puro, gelado ou não, misturado com ^ agua, 
syphon, aguas mineraes, soda, cok-tail, etc. 
tem um sabor delicioso e propriedades esto- 
macaes e estimulantes, maravilhosas. Encon¬ 
tra-se em todas as casas onde se bebe, no 
Brasil, Argentina, tJruguay e Chile. Conces¬ 
sionários para o fcrasil: — Ooutinho Neves 
& c., rua Buenos Aires 96* (sob.) — Bio de 
Janeiro. , 


PRAÇA TIRADENTES N. 32 
TELEPHONE 2314 CENTRAL - Rio de Janeiio 


Conheceis a MUTU ALIDADE CA- 
THOLICA BRASILEIRA ? 

Ide JA... moço. ou velho, ou crian. 
ça, qualquer que seja a ed&de, Ide « 
escolhei um plano de seguro. A sua 
vida pasea e ninguém sabe o seu 
ultimo dia. Acautelai a vossa es¬ 
posa o futuro de vossos filhos, 

Id e JA A MUTU ALIDADE CATHO- 
LICA BRASILEIRA, a rua Theophllo 
Ottoni n. 21. . 


0 PROFYWCTICO 


kuiTfl flsnoLÇSTifl: 

— I 

E A 5YPti'U5 


O SARA O RUSSO, que tant 

jcdOlífllllhi — honrado a Mt ‘ us * 

■ o sabão m 1 l ,re " 

'■Hl ferido pe*a 

. Jb ÜbL d© resultado* veaes 

contra 

yende- naS 

jT _ó melhores 'M T ‘ 

= 3 ssr 

Fabril' « ** 

‘fMgSlfcffi&i crtptorlo. 4 

I>* Maria ”• ^ 
lk2=—Aldebi CumPj** 
. Rio de Janeiro. 


Biosü 


ANEMIA 

/ b tuberculose 

VINHO RECONSTITUINTE 


Offieinas Graphicas do Jornal 






































